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Capítulo 1

			 

			Rosa Baranski estava sentada na bancada da cozinha, à espera que o café acabasse de fazer enquanto olhava para o chão de lousa. Detestava-o. Apesar do aquecimento, estava sempre frio.

			Era incrível recordar que um dia vivera numa casa do mesmo tamanho do seu lar atual. No orfanato viviam mais de quarenta crianças e alguns adultos. Era um antro caótico e barulhento, algo que odiara até descobrir que o silêncio pode ser terrível, que a solidão dilacera a alma.

			Então, o seu quarto tinha praticamente o mesmo tamanho do que o atual. Partilhava-o com mais quatro raparigas.

			Naqueles tempos sombrios, pensara em fugir.

			Passadas umas duas décadas, e por razões bem diferentes, chegara à dolorosa conclusão de que precisava de fugir novamente. Agora, pelo menos tinha a opção de simplesmente ir-se embora.

			Mas não podia fazê-lo antes de falar com Nico. Por mais que a ideia a perturbasse, não podia ir-se embora sem dar uma explicação. Seria injusto.

			Pela centésima vez leu a mensagem escrita, com o estômago a revolver-se com as palavras lacónicas no ecrã. Eram do seu irmão. Recebera o SMS há uma semana e não conseguia parar de lê-lo. Deveria apagá-lo, mas não conseguia. Era o seu único vínculo tangível a ele.

			Espiou pela janela. Sentiu um frio na barriga ao ver um reluzente Maseratti preto a percorrer vagarosamente a estrada de cascalho até desaparecer.

			Nicolai tinha chegado.

			O pavor que sentia lembrava-lhe a primeira vez em que o vira. Fora numa entrevista para ser sua assistente temporária enquanto a outra estava de licença de maternidade.

			Sentara-se numa ampla sala de espera com as candidatas, reparando que a secretária encarregue delas parecia ter medo sempre que batia à porta da sala dele. As outras também pareciam ter reparado. Todas permaneciam num silêncio profundo, quase reverencial.

			Se não conhecesse já a fama de Nicolai Baranski, a cara das candidatas após saírem da entrevista seria o suficiente para apavorá-la. Uma delas saíra a chorar.

			Rosa fora a última.

			Nesse momento, os seus nervos estavam em farrapos.

			Entrou no sofisticado e masculino escritório. Avistou um corpo imóvel e um olhar firme atrás de uma imensa mesa de carvalho.

			Visivelmente aliviada, suspirou.

			Longe do horrível ogre que imaginara durante a longa espera pela sua vez, Nicolai Baranski era um mero mortal. Um mortal imponente e deslumbrante, mas mortal.

			O alívio fora tanto que o nervosismo passara.

			Quando ele por fim falou, convidando-a a sentar-se em russo, ela respondeu sem vacilar.

			A única reação dele à sua fluência foi um movimento de sobrancelha.

			– No seu currículo diz que estudou russo na universidade e passou um ano em São Petersburgo a trabalhar para o Danask Group após a licenciatura. Depois, mudou-se novamente para Londres – disse, mexendo numa pilha de papéis à sua frente.

			– Precisamente.

			Encarou-a, penetrando-a com o brilho dos seus olhos verdes.

			– As suas referências são excelentes. Você é um elemento notável do Danask Group. Porque quer deixá-los?

			– Cheguei a um limite e estou à procura de novos desafios. Já cumpri o aviso prévio – acrescentou, ciente de que a entrada seria imediata.

			– A quantos outros empregos se candidatou?

			– A nenhum. Este foi o único que achei adequado.

			– Sabe que este emprego envolve muitas viagens?

			– Foi por isso que me candidatei. – A ideia de fugir de Londres e da sua vida doméstica entediante era maravilhosa. Não diria isso, claro. Ela não misturava trabalho com vida pessoal.

			– Será frequente ter que deixar o Reino Unido de repente.

			– Então, terei sempre uma mala pronta para essas situações.

			– Deve saber que preciso de alguém que esteja sempre disponível.

			– Conheço a sua reputação, Gaspadin Baranski – replicou com uma frieza à altura. – Não é à toa que você paga excelentes salários.

			Analisou-a com os olhos semicerrados e tirou uma pasta da gaveta, entregando-lha.

			– Traduza-me isto.

			O documento estava em russo. Analisou-o antes de traduzi-lo. Ao terminar, Nico recostou-se.

			– Quando pode começar?

			E foi assim. O emprego era dela. Começou imediatamente.

			Agora, respirava fundo, devagar, prendendo o seu rabo-de-cavalo o máximo possível.

			A vida ensinara-lhe que a melhor forma de enfrentar uma tarefa desagradável era encará-la. Superá-la. Mesmo que isso envolvesse contar uma novidade ao marido sem saber como reagiria.

			Ao ouvir o barulho da porta que ligava a casa à garagem, despertou do seu torpor e desceu, tiritando ao pôr os pés descalços no chão frio.

			Enfiou o telemóvel no bolso e juntou todas as forças para manter a mão firme e servir café na chávena sem derramar tudo.

			Ele chegaria a falar com ela? Ou fechar-se-ia no escritório como ultimamente fazia?

			Ouviu a porta do escritório abrir e fechar. Passos silenciosos foram-se aproximando, até ele ficar à sua frente, recostado na porta da cozinha, de braços cruzados no seu peito robusto.

			– Olá, Rosa.

			– Olá, Nico. – Lançou-lhe um breve sorriso, rezando para que ele não reparasse nos seus joelhos trémulos. Apesar de ser domingo e ele ter passado boa parte do dia a viajar, encontrava-se impecavelmente vestido com uma camisa branca, gravata rosa e prateada cheia de estilo e calças cinzentas escuras feitas à medida. O conjunto fazia com que as suas calças azul-claras e a sua blusa branca parecessem desleixadas.

			– Fizeste boa viagem?

			Ponderou, cruzando os braços:

			– Poderia ter sido pior. Ainda não estou convencido de que seja o tipo de gente com que faço negócios.

			Isso decerto significava que não investiria na empresa de extração de minério que passara boa parte da semana a analisar.

			– Café?

			Ele abanou a cabeça.

			– Onde está Glória? – perguntou. Tratava-se da empregada.

			Ela abriu um armário e pegou numa chávena.

			– O neto dela está com varicela e ela queria dar um descanso à filha, por isso dei-lhe uma semana de folga.

			Nico franziu o sobrolho:

			– Porque fizeste isso?

			Rosa revirou os olhos e serviu café na chávena, acrescentando depois um farrapo de leite. 

			– Porque ela estava preocupada com a filha.

			– A filha dela já é adulta.

			– Isso não quer dizer que Glória tenha perdido a sua dedicação maternal. – Não que Rosa tivesse recebido um grande amor maternal. Não desde os cinco anos, quando a mãe a abandonara. Estendeu-lhe a chávena. – Além disso, foi conveniente. Preciso de falar contigo. – Preferia conversar a sós.

			– Isso pode esperar. Tenho algo para ti. – Nico desdobrou os braços, entregando-lhe um embrulho em troca da chávena. – Feliz aniversário.

			Impressionada com o presente – com dois dias de atraso –, olhou para ele:

			– Obrigada.

			Os seus olhos verdes brilharam:

			– De nada. Desculpa não ter chegado a tempo de comemorar contigo.

			– Não te preocupes. Os negócios estão primeiro. – Tentou esconder o rancor. Os negócios vinham sempre em primeiro lugar. Até o casamento deles era apenas uma questão de negócios.

			Quando concordou com aquele casamento de conveniência, mal podia imaginar que aquilo que aceitara como parte da negociação viria a consumi-la, que algo dentro dela mudaria.

			A ideia de casar – o ato em si, na verdade – surgira na Califórnia. Tinham lá passado uma semana, supervisionando a compra de uma fábrica de mineração. Após a assinatura do contrato, Nico insistiu em reunir toda a equipa para um jantar de comemoração.

			Eles foram os últimos a sair. Após dez dias a trabalhar arduamente, Rosa decidiu divertir-se. Para sua surpresa, Nico parecia disposto a fazer o mesmo.

			Ele sugeriu um copo no bar voltado para o mar calmo. Ela concordou prontamente.

			Era a primeira vez que ficavam sozinhos numa ocasião informal.

			Ficaram a um canto, com o mar à volta. A pedido de Nico, o empregado trouxe-lhes dois copos de vodca.

			Nico serviu uma dose generosa e ergueu o seu copo:

			– A Rosa Carty – disse.

			– A mim?

			– À melhor assistente do ocidente.

			Ficou constrangida com aquele elogio inesperado.

			– Só faço o meu trabalho.

			– E faze-lo impecavelmente. Sou invejado pelos meus compatriotas.

			Antes que pudesse responder, o seu telemóvel vibrou pela nona vez naquela noite.

			– Quem é que não para de enviar-te mensagens? – perguntou ele, com um tom de irritação.

			– O meu ex – resmungou, respondendo à mensagem.

			– O teu ex? Se é ex, porque insiste em falar contigo?

			– É assunto pessoal.

			Ele inclinou-se:

			– Estamos descontraídos agora, Rosa. Não estamos numa reunião. Conta-me.

			Podiam até estar «descontraídos», como ele bem disse, mas era visivelmente uma ordem direta.

			– Troquei as fechaduras do meu apartamento antes de vir para a Califórnia. Ele não gostou, mas perdi a paciência porque ele queria lá ficar quando bem entendia.

			O olhar de Nico tornou-se sombrio.

			– Ele ameaçou-te?

			– Fisicamente, não. Ele pensa que, se me pressionar, voltarei para ele. – Endireitou-se. – Mas não vou voltar. Ele acabará por perceber isso.

			– Quando acabaram?

			– Há dois meses.

			– Ele já deveria ter percebido.

			Como para corroborá-lo, o telefone vibrou novamente.

			Antes que ela lesse a mensagem, Nico tirou-lhe o telefone da mão.

			– Se continuares a responder, vais incentivá-lo – afirmou convicto.

			– Se não responder, ele ainda envia mais. – Enquanto falava, o telemóvel de Nico tocou.

			Observou o ecrã e olhou para Rosa:

			– Ficaram juntos quanto tempo?

			– Três anos.

			Ele mostrou o telemóvel.

			– Saí duas vezes com Sophie e ela começou a falar em caso sério. – Cerrou os lábios. – Acabámos, mas ela não aceitou. É sempre assim. As mulheres querem sempre casos sérios.

			– Isso é porque tu és um bom partido – retorquiu, voltando a agarrar o telefone. – Quantos anos tens? Trinta e cinco?

			– Trinta e seis – corrigiu-a.

			Voltou a olhar para o telefone e leu a última mensagem:

			– Pois, elas pensam que queres assentar.

			– Não com elas. – Agarrou a sua vodca e bateu no copo cheio de Rosa. – É a tua vez. E vou deitar o teu telemóvel ao mar se não o desligares.

			– Experimenta! – disse distraída, com a atenção voltada para o ecrã. Tentou de tudo para que Stephen entendesse. Foi simpática, foi cruel. Nada funcionou.

			Antes que pudesse digitar algo, Nico arrancou-lhe o telefone das mãos e lançou-o ao mar. Ouviu-se um ruído adorável antes de este desaparecer na água escura.

			A fúria dela foi tão surpreendente quanto a atitude desrespeitosa dele.

			Olhou para ele, sem poder acreditar.

			Não mostrava arrependimento. Estava ali sentado, de sobrancelha arqueada e ar de indiferença.

			Jamais teria imaginado que doze horas depois se casaria com ele.

			Mas acabou por se casar. Agora, tinha de enfrentar as consequências.

			Caminhou até à bancada, agarrou a sua chávena de café, puxou um banco com o pé e sentou-se. A sua barriga agitava-se, não conseguia tirar os olhos do papel do presente. Devia ter levado tempo a atingir aquela perfeição.

			Ao virar o embrulho, viu o adesivo que prendia a fita. Reconheceu o símbolo e soube que fora obra de profissionais. Tentou não desanimar. E que mal tinha não ter sido ele a fazer o embrulho? Ele lembrara-se dela.

			Abriu-o e encontrou um frasco de perfume caro.

			Nico ocupou o banco à frente dela e encarou-a ansioso. Estava com a barba por fazer na sua mandíbula bem definida, que, juntamente com uma pera, lhe conferia um ar ligeiramente sinistro, porém másculo. O seu cabelo estava mais desgrenhado do que o habitual. Rosa precisou de se conter para não ajeitá-lo – uma vontade que só aumentara nos últimos meses. Uma vontade que confirmava que a atitude que estava para tomar era correta.

			Ela olhou para o presente.

			– Adorei. Obrigada.

			Mas cometeu o erro de examiná-lo, percebendo a etiqueta da loja de duty free por baixo.

			Lembrou-se da velha t-shirt que uma das suas irmãs de criação usava sempre: «O meu pai foi a Blackpool e tudo o que me trouxe foi esta t-shirt horrível.» Devia ter sido o único presente que o pai dera à criança.

			Nico fora a Marrocos. E trouxe-lhe apenas um perfume do aeroporto como presente de anos.

			Ter-se-ia rido, mas ele podia ofender-se. Nico era uma excelente pessoa, mas não estava habituado a dar presentes. Nem trouxera um postal de Natal – ficara surpreendido quando ela lhe dera uma gravata de seda e botões de punho.

			Tinha a certeza de que as suas amantes nunca tinham recebido uma joia cara. Ele não agia assim. Ele trazer-lhe algo já era comovente.

			– O que fizeste nos teus anos? – perguntou, como se ele não a tivesse deixado à espera, como se ela não o tivesse esperado, vestida e pronta para sair.

			Era assim desde que deixara de trabalhar para ele. Esforçava-se para compreendê-lo – o seu trabalho e a diferença de fuso horário nem sempre ajudava.

			Quando trabalhava para ele, passavam boa parte do tempo a viajar. Desde que deixara a Baranski Mining, há três meses, tinham ficado juntos vinte e nove vezes. Ela contara.

			Não conseguia deixar de pensar que era uma espécie de castigo por ter recusado o pedido de um compromisso permanente.

			Tê-la deixado à espera no dia do seu aniversário era como uma faca cravada no peito.

			– Stephen levou-me ao La Torina.

			– Stephen?

			Por uma fração de segundo, jurou ter percebido o lábio dele contorcer-se e as suas pupilas palpitarem. Pestanejou. Imaginação sua. Voltou a ver a sua habitual expressão de indiferença.

			Confirmou, desafiando-o, esperando que fizesse algo.

			– Foi Stephen quem mandou as flores que estão na mesa da entrada?

			– Sim, não são lindas? – Bebericou o café e esperou que ele reagisse.

			– Decerto alegram o ambiente. – O seu tom era normal, como se falassem de trabalho. – Foste para a cama com ele?

			Ela nem hesitou, apenas ergueu o rosto num desafio silencioso:

			– Sim.

			Sentiu um aperto no estômago ao encarar o olhar penetrante do homem com quem casara. Procurou algum sinal – algum sentimento, alguma demonstração de que se importava. Mas não encontrou nada. Nunca houve. Não deveria importar-se. Afinal, os sentimentos nunca tinham feito parte do acordo deles.

			O casamento não fora completamente mau. Em geral, fora até bom – pelo menos até ela deixar a Baranski Mining. Eles trabalhavam incrivelmente bem juntos, tanto profissional quanto socialmente.

			Lembrou-se de uma noite quando foram a um leilão de beneficência e viram um pouco de creme na orelha do leiloeiro. Ela e Nico sentaram-se como robôs, evitando entreolhar-se, o canto das suas bocas contorcendo-se de riso. Não era grande coisa, mas foi dos poucos momentos em que se sentiu em perfeita sintonia com ele.

			Fora um daqueles momentos de união, que se foram tornando cada vez mais raros.

			E eram importantes.

			Quanto mais pensava na sua indiferença, mais ela se sentia magoada.

			– Eu diria que é bom – disse, analisando-a de perto –, que já era tempo de arranjares um amante. Mas é um pouco irónico ires para a cama com o tipo de quem fugias e que foi por isso que casaste comigo.

			Ela também percebera a ironia.

			Se Stephen tivesse ligado dez minutos mais cedo, teria sido bem diferente.

			Ela tinha acabado de falar com Nico, que explicara rapidamente por que não chegaria a tempo do aniversário dela.

			Estava vestida e pronta sem ter para onde ir.

			E cometera o erro de ler a mensagem do irmão, provavelmente pela centésima vez.

			Foi um dos piores momentos da sua vida.

			Então Stephen ligou para dar-lhe os parabéns. Se não estivesse tão triste, teria desligado. Mas acabou por concordar em jantar com ele.

			Companhia. Era do que precisava. Sairia até com o Freddy Krueger.

			– Nico, eu…

			– Espera – interrompeu-a, levantando-se. – Foi um dia cansativo. Vou buscar uma bebida e sentar-me num lugar mais confortável.

			Uma bebida cairia bem. Ela realmente precisava de enganar o estômago, já revolto. Por mais indiferente que Nico parecesse, estava bastante tenso, como uma mola prestes a saltar.

			Seguiu-o pela ampla sala de estar e aninhou-se no sofá enquanto ele servia uma quantidade generosa de vodca.

			Era sem dúvida o dia das ironias. A vodca tivera influência no início do casamento deles, agora voltava a ter no fim. Bebeu um longo trago, deliciando-se com o calor entorpecente daquele líquido límpido. Depois, pôs o copo na mesa.

			Esperou que ele se sentasse no sofá em frente dela para falar. As suas palavras pareceram um tiro:

			– Nico, não está a dar certo.

			– O que não está a dar certo?

			– Isto. – Lançou os braços para o alto e ergueu os ombros pesarosamente – Nós. O casamento. Quero acabar.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Rosa estava agoniada com a inércia de Nico. Ele inclinou-se, apoiando os antebraços musculosos nas coxas, o copo aninhado nas suas grandes mãos.

			– Vais voltar para Stephen?

			– Não…

			Continuou a encará-la.

			– Deixaste-o porque te sentias sufocada.

			– Não vou voltar para Stephen.

			– Ele não aceitava um «não» – prosseguiu. – Estavas prestes a apresentar queixa contra ele quando casaste comigo.

			– Eu sei. – Soprou entredentes e fechou os olhos. Não lhe apetecia falar do desespero que sentira no dia de anos, o horrível sentimento de não haver ninguém no mundo que se importasse com ela. – Foi um erro, não se repetirá. – Um erro imenso, de proporções épicas. Mas havia um lado bom: fê-la perceber o enorme equívoco de ter casado com Nico.

			– Tens mais alguém?

			– Não, mais ninguém. – Como poderia haver?

			– Então porque queres ir-te embora?

			Preferia que ele não a encarasse com aquela frieza intimidante.

			– Porque já não está a funcionar. – Agarrou uma almofada fofa e apertou-a, esperando que acalmasse o frio na barriga. – Combinámos no início que poderíamos terminar quando qualquer uma das partes o desejasse, Nico. Preciso de recomeçar. Quero o divórcio.

			 

			 

			Nico ficou quieto, a olhar com firmeza para a mulher com quem casara, voltando-se para a aliança dourada que ela usava no dedo. Aliança colocada por ele.

			– Sei do combinado, Rosa. Mas não faz sentido dizeres de repente que queres o divórcio sem dares um motivo razoável.

			– Não tenho nenhum motivo. – Ajeitou uma madeixa do seu cabelo escuro atrás da orelha. – Quando casámos, parecia a solução perfeita para nós dois: um casamento aberto, agradável e conveniente. Sem vínculos emocionais e questões delicadas… – A sua voz rouca foi desaparecendo. – Não sei bem o que espero de um casamento, nem sei se quero casar. O que sei, Nicolai, é que não quero mais isto.

			O uso do seu nome completo convenceu-o da seriedade do assunto. Tratava-o pelo diminutivo desde que trocaram os votos de casamento. Isso e falarem em inglês.

			Rosa adorava russo. Raramente falavam a língua nativa dela quando estavam juntos.

			Ele apertou o copo de vodca e bebeu um golo daquele líquido ardente. Rosa era parecida com a vodca. Límpida e pura, mas certeira. Com o seu jeito discreto, não levava desaforos para casa.

			Nico franziu os lábios enquanto a contemplava, ali sentada, analisando-o com a clareza que ele sempre admirara. Ele admirava-a desde o começo.

			Quando a sua assistente se foi para ter o filho, não teve escolha senão ir a uma agência de empregos procurar uma substituta. Não havia ninguém apto.

			A agência enviou-lhe seis candidatas – todas fluentes em russo, garantiram. Entrevistou as cinco primeiras e teve vontade de processar a agência. Eram todas imprestáveis. Além de estarem longe de serem fluentes em russo, seriam incapazes de organizar uma festa infantil.

			Foi então que entrou Rosa Carty, um modelo de eficiência e tranquilidade.

			O russo dela era impecável. Poderia confiar-lhe até um funeral de família.

			Ofereceu-lhe a vaga e ela começou logo, sem treino. Ocupou a função com naturalidade.

			Nunca namoriscava com ele, vestia-se sempre adequadamente e nunca misturava a vida pessoal com trabalho. Era perfeita.

			Nico admirara sempre a ideia de casamento, mas achava que não era para ele.

			Cinco meses depois, ele estava no escritório com Serge, diretor de finanças e amigo dos tempos de faculdade. Estavam a analisar a compra de uma mina californiana quando ouviram uma batedela apressada na porta. Rosa entrou.

			Soube logo que havia algo de errado. Jamais interromperia uma reunião se não fosse urgente.

			– Temos um problema – disse com a sua discrição habitual. – Há uma discrepância de informações.

			Mostrou-lhe o documento e apontou um pequeno trecho destacado em rosa. A diferença era de uma percentagem ínfima mas, em termos financeiros, era mais de um milhão de libras.

			Dez pares de olhos, incluindo os dele, leram o documento. Rosa foi a única a dar pelo erro.

			Após acertarem um plano de ação, ela foi prepará-lo. Ele tinha a certeza de que estaria retificado ao fim do dia.

			– A sua assistente é mesmo incrível – disse Serge, abanando a cabeça, quando ela deixou a sala. – Quando Madeline voltar, posso ficar com a Rosa no meu departamento?

			Nico encolheu os ombros. Já planeava manter Rosa como assistente – estava a tentar encontrar uma maneira de mantê-la consigo sem ser processado por Madeline.

			– Ela é casada? – indagou Serge com um olhar ladino. – É o tipo de mulher com quem um homem como tu deveria casar.

			Se Serge não fosse um dos seus melhores amigos, tê-lo-ia demitido de imediato por insubordinação.

			– Nada pior do que um homem recém-casado – respondeu friamente.

			– Não sei o que seria sem o meu casamento – refutou amigavelmente. – Sério, pá, Rosa seria perfeita para ti, vocês têm a mesma frieza. Falaste em investir no Médio Oriente. A vida social é muito importante para eles e o casamento é altamente respeitado. Rosa seria um investimento. Além disso – prosseguiu, mostrando os dentes –, um homem não pode divertir-se a vida inteira!

			Dias depois, viajou para a Califórnia com Rosa e um batalhão de funcionários. Os dias passaram-se e as palavras de Serge ecoavam na sua mente.

			No último dia, estava convencido de que Serge tramava algo.

			Ele planeou de modo a que Nico ficasse sozinho com Rosa depois do jantar, bebendo vodca naquela agradável noite. Normalmente, evitava partilhar a vida pessoal dos seus empregados. Mas, naquela noite, resolveu testar a compatibilidade deles para além do profissional.

			A vibração constante do telemóvel dela distraiu-o. Bem, sobretudo por ela insistir em ignorá-lo para responder àquelas mensagens irritantes. E envolver-se com alguém visivelmente transtornado. Então, lançou o telefone dela ao mar.

			Ela limitou-se a encará-lo, com um leve tique sob o olho esquerdo.

			– Isso foi desnecessário.

			– De cada vez que respondes, alimentas-lhe falsas esperanças – argumentou. – A única maneira de livrares-te dele é cortares o contato. Vou dar-te um telefone novo. Agora, bebe.

			Por um momento, pensou que ela ia atirar-lhe a vodca.

			Mas ela agarrou o copo e bebeu. De uma vez só. Depois, pôs o copo na mesa e encarou-o com os seus olhos de caramelo. 

			– Satisfeito?

			Ficou com vontade de rir. Nunca imaginara que a sua assistente temporária, toda certinha, tivesse uma personalidade tão forte.

			– Nunca pensaste em casar?

			– Stephen… – Soluçou. Tapou a boca e lançou-lhe um sorriso desajeitado. – Nunca casaria com ele. Até queria casar com alguém, mas quero livrar-me dele. – Abanou a cabeça. – Gosto da ideia de casar, mas seria má esposa. Estou casada com o trabalho e prefiro ficar sozinha.

			Nico acenou, concordando.

			– Gosto da ideia de ter uma companhia, que me ajude com o trabalho e tenha conversas inteligentes. – Escolheu as palavras cuidadosamente: – Mas incomoda-me a parte sentimental.

			– Nem me digas – concordou com os lábios franzidos.

			Olhou para ela. Serge tinha razão. Rosa seria um investimento e tanto para qualquer homem de negócios. E ele seria esse homem.

			Era praticamente uma versão feminina dele! Ambos eram perfecionistas e dedicados ao trabalho. Por muito tempo, Nico quisera casar em função da respeitabilidade, mas, depois de Galina – o seu único envolvimento profundo e único erro cometido na vida – descobriu que não nascera para relacionamentos. Não eram para ele.

			– Poderíamos casar – disse, descomprometido, atento à reação dela. Rosa cuspiu a vodca que tinha bebido. – Pensa – disse ele, animando-se. – Seríamos o casal perfeito.

			– Sim – disse ela depois de recompor-se. E todas as famosas iriam parar de assediá-lo.

			– E o mais importante, para ti, é que Stephen perceberia que nunca voltaria a ter-te. Mas não importa. És uma mulher inteligente. Damo-nos bem. Só pode ser um casamento bem-sucedido.

			– Parece tudo maravilhoso – replicou, revirando os olhos –, mas há alguns problemas.

			– Quais?

			– Um: não sentimos atração um pelo outro.

			Nico não era indiferente a ponto de ignorar aquela observação.

			– Isso significa que não haverá oportunidade de irmos para a cama e estragarmos as coisas com questões sentimentais. – Porém, olhando para ela, tinha de reconhecer que ela era atraente, possuía uma beleza jovem. Não que fosse deixar-se levar por isso. Definitivamente, Rosa não fazia o seu tipo.
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